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 Bem-vindos a esta segunda parte do dia, que vai ser muito rica em reflexões e intercâmbios.  
Pedimos-vos que façam um esforço para escutar e participar.  Viemos a Roma para receber 
formação e animação, mas também para colaborar activamente na construção do 
Movimento e da Igreja do novo milénio. 

 Graças à inspiração do Pe. Caffarel e de muitos casais, as Equipas de Nossa Senhora têm 
sempre aberto caminhos para a compreensão do matrimónio, numa perspectiva humana e 
religiosa.  Entre 2011 e 2012, o Colégio Internacional trabalhou sobre as profundas e rápidas 
mudanças sociais que parecem ultrapassar a capacidade de reacção do Movimento e da 
Igreja.  De alguma maneira, as Equipas adiantaram-se à reflexão sinodal que a Igreja está 
hoje a fazer.  No fim do Colégio de Brasília 2012, a ERI declarou: 

O Movimento tem consciência da realidade do nosso tempo e responsabiliza-se pela reflexão 
com a Igreja sobre o matrimónio, mantendo sempre actual o convite do Pe. Caffarel:  
«Procuremos juntos». 

Ora bem, esta mesa redonda de hoje é uma prova desse compromisso do Movimento. 

 Demos-lhe o título de «Sacramento do matrimónio:  desafios e respostas».  E agora 
apresentamos de forma sucinta as pessoas que a compõem. 

O Pe. Miguel de la Mata, franciscano, é professor de Teologia Pastoral no Instituto Teológico 
Compostelano e de Pedagogia e Psicologia Religiosa no Instituto Compostelano de Ciências 
Religiosas.  É conselheiro das Equipas desde há 10 anos e pertenceu à equipa supra-regional 
espanhola de Difusão, Informação e Pilotagem. 

Rosa e Ramón Acosta-Bejarano, casados há 25 anos e nas Equipas á 22, têm três filhas.  
Ambos são médios.  Têm toda uma vida de empenhamento na pastoral familiar, desde o 
nível paroquial até ao internacional, e são autores de vários livros sobre pastoral.  Foram 
coordenadores da Equipa Satélite que elaborou o Plano de Formação do Movimento. 

Carlo e Maria Carla Volpini, que todos conhecem muito bem, percorreram todo o caminho 
do serviço nas Equipas até serem casal responsável internacional de 2006 a 2012.  Têm geito 
um grande caminho na reflexão sobre o amor conjugal, que desenvolveram com vários livros 
no grupo La Viña, e agora no Atelier Mariage. 

 Queremos enquadrar esta mesa redonda no âmbito da Missão das Equipas no contexto da 
Nova Evangelização. 

Há um ditado espanhol que diz «con río revuelto, ganancia de pescadores» («na água 
envolta pesca o pescador», ou seja, a confusão é propícia para os bons negócios).  Hoje, 
como em outras ocasiões da sua história, o Movimento tem de se entusiasmar e activar 
quando alguma coisa se agita na Igreja em torno do matrimónio e da família.  Temos de 
transformar a complexidade e as dificuldades em oportunidades de Nova Evangelização.  
Seguramente já não poderemos pescar em aquários, mas em águas turbulentas. 

Em 1961, o Pe. Caffarel mobilizou todo o Movimento perante a convocatória do Concílio.  
Milhares de casais responderam a 12 perguntas, cuja síntese foi publicada num magnífico 
número de L’Anneau d’Or1.  Hoje, as Equipas seguem com enorme interesse os trabalhos do 
Sínodo sobre os desafios que o mundo actual levanta ao matrimónio e à família.  Muitos 

                                                             
1 Mariage et Concile. L’Anneau d’Or, nº 105-106. Mai-Août, 1962 



equipistas deram os seus contributos, e até o casal responsável da SR Brasil, os Zamperlini, 
participaram pessoalmente.  Todos esperamos as conclusões que sairão da próxima 
assembleia ordinária de Outubro. 

Acreditamos que o Movimento deverá acolher essas conclusões e interpretá-las como um 
apelo urgente da Igreja. 

 Durante os trabalhos preparatórios do Sínodo, confirmou-se que alguns aspectos da 
doutrina da Igreja sobre o matrimónio não são bem compreendidos.  Também não se 
valoriza muito a sua pastoral, que é considerada desestruturada e sem métodos efectivos 
de ajuda aos casais e às famílias ao longo da vida:  desde a preparação para o matrimónio e 
dos primeiros passos na formação da família, passando pelo caminho do amadurecimento 
e, claro, nas situações de dificuldades, rupturas, novas relações, etc. 

Há uma pergunta essencial que deveríamos fazer a nós próprios depois do Sínodo:  como 
Movimento, que nos pode a Igreja pedir e que lhe podemos oferecer em concreto para 
melhorar o seu magistério e a sua pastoral? 

O grande desafio da Igreja consiste em difundir de forma coerente os valores profundos do 
matrimónio e da família e, ao mesmo tempo, compreender e acolher o mundo em que 
vivemos, mostrando um rosto misericordioso.  A este respeito, o Movimento pode dar 
muito:  a reflexão permanente sobre o matrimónio, o desenvolvimento de uma 
espiritualidade específica, a experiência real de comunidades de base, e tantas outras 
riquezas que temos. 

 O mundo desafia a Igreja… e a Igreja desafia o Movimento.  Em nossa opinião, o principal 
desafio no futuro das Equipas é o compromisso com a Igreja em termos de abertura à 
missão.  Temos de começar a pôr em prática o apelo do Papa Francisco a sair para as 
periferias para anunciar a alegria do Evangelho, para mostrar o rosto acolhedor da Igreja. 

Igreja e missão são inseparáveis.  Sem missão não há Igreja, porque Cristo fundou a Igreja 
para desempenhar uma missão:  torná-l’O presente e operante entre os homens, em todos 
os momentos e lugares.  Assim, se as Equipas fazem parte da Igreja, partilham a sua missão. 

 Esta sessão vai ser iniciada pelo Pe. Miguel, que exprimirá o que, em sua opinião, deve estar 
no centro das prioridades de uma acção pastoral renovada e eficaz.  O Pe. Miguel porá sobre 
a mesa os desafios mais significativos, indo ao fundo dos mesmos. 

A seguir, o Ramón e a Rosa, a partir do seu profundo conhecimento das ENS, esboçarão as 
respostas que as Equipas podem dar, partindo do seu carisma e da sua experiência. 

Por último, o Carlo e a Maria Carla apresentar-nos-ão a situação do trabalho que se está a 
desenvolver no Atelier Mariage, um contributo concreto e valioso para as Equipas e para a 
Igreja, no caminho de procura contínua sobre a realidade do matrimónio.  

 


